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CÂMARA MUNICIPAL DE SANTANA DO IPANEMA ESTADO DE ALAGOAS  

  

13ª Sessão Ordinária Legislativa de 28 de agosto de 2020. Câmara Municipal de 

Santana do Ipanema - Estado de Alagoas  

  

Presidente: Mário Siqueira Silva   

Vice-Presidente: Roberto César Oliveira Silva 

1º Secretário: Moacir Júnior Alves Aquino  

2º Secretário: Maria Audilene da Silva Apolinário  

 

Às 09h30m do dia 28 (vinte e oito) do mês de agosto de dois mil e vinte, na Sala de 

Sessões da reuniu-se, em caráter ordinário, o Poder Legislativo do Município de 

Santana do Ipanema, Estado de Alagoas, o Presidente Mário Siqueira lembra o que 

falou na sessão passada, que devido a situação de pandemia do Covid-19, esta Casa 

seguirá com as recomendações da OMS (Organização Mundial da Saúde). Seguindo, 

determina que seja feita chamada dos vereadores. Depois de procedida à chamada, 

constatou-se a presença dos seguintes Vereadores: Eudes Vieira da Paixão (Meirica), 

Genildo Bezerra da Silva (Papa Tudo), Jacson Humberto Chagas Santos, José Lourenço 

da Silva Neto (Zé Del), José Lucas Júnior, José Marciano Augusto dos Santos 

(Marciano do Couro), José Vaz, Maria Audilene da Silva Apolinário (Audilene da 

Saúde), Mário Siqueira Silva (Mário do Laboratório), Moacir Júnior Alves Aquino 

(Júnior do Detran) e Roberto César Oliveira Silva. Na hora Regimental e verificado o 

quórum legal, o Presidente declara aberto os trabalhos Legislativos Ordinários e abrindo 

o Expediente do Dia, autoriza o redator a fazer a leitura da ata da sessão anterior. Após 

iniciada a leitura da ata, o Vereador Roberto Oliveira solicita a dispensa da mesma e 

foi atendido na forma regimental. Na sequência, e por não haver matérias no pequeno 

expediente, o Presidente Mário determina a leitura das proposições do grande 

expediente. Constam: 01 (um projeto de lei), 02 (dois) decretos legislativos e 02 (dois) 

requerimentos. O Vereador José Lourenço da Silva Neto apresenta o Projeto de Lei 

nº 23/2020 – Denomina de Rua Neuton Geraldo Melo Silva uma artéria do Bairro 

Clima Bom (votação). De autoria do Vereador Mário do Laboratório é apresentado o 

Decreto Legislativo nº 03/2020 – Concede o título de cidadão honorário de Santana do 
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Ipanema ao engenheiro agrônimo Remi Bastos Silva (votação). O Vereador Marciano 

do Couro apresenta os requerimentos que seguem: Requerimento nº 07/2020 - solicita 

a Secretária Municipal de Saúde todas as notas fiscais dos gastos com a Covid-19, desde 

o início das ações até o recebimento deste requerimento. Requerimento nº 08/2020 – 

solicita a Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura as atas de tomada de preço nº 

05/2020 que teve como objetivo a contratação de empresa especializada para execução 

de obra de engenharia referente a pavimentação e drenagem de diversas ruas do Bairro 

Clima Bom. O Vereador Genildo Bezerra apresenta o Decreto Legislativo nº 04/2020 

– Concede o título de cidadão honorário de Santana do Ipanema enfermeira Normanda 

da Silva Santiago (às comissões). Por não haver mais nenhuma proposição a ser 

apresentada, o Presidente concede a palavra aos senhores vereadores. O Vereador José 

Vaz, o primeiro a se pronunciar, começa dizendo que na última sessão o Vereador 

Genildo falou sobre a prefeita dizendo “deixa a mulher trabalhar” e por isso, diz não ter 

o falar dela (da prefeita) porque a mesma assumiu a prefeitura recentemente e deve 

aguardar os fatos. Com relação ao discurso do Vereador Moacir Júnior, feito na última 

sessão, diz que o mesmo falou que os vereadores deveriam elogiar as ações do Poder 

Executivo, no entanto, ele (Vereador José Vaz) diz discordar pelo fato de afirmar que o 

Gestor é pago com o dinheiro público e tem a obrigação de gerenciar o município sem 

que seja preciso ser elogiado. Sobre os elogios do Vereador Moacir Júnior aos serviços 

oferecidos atualmente no Hospital Regional de Santana do Ipanema, o Vereador José 

Vaz faz um relato da quantidade de especialidades médicas existentes na gestão 

anterior, compara com os atendimentos médicos feitos na atualidade e conclui que na 

Gestão passada havia mais assistência do que no momento atual. Por essa razão, diz não 

haver motivos para elogiar e destaca que quem manda no hospital é o Poder Executivo e 

não o instituto que o administra (Insaúde), inclusive na contratação de funcionários. 

Fazendo referência ao asfalto das ruas, diz que o saudoso prefeito havia prometido que 

seria feito no primeiro ano de governo, mas somente neste último o serviço foi 

executado. Critica a atual gestão dizendo que o Vereador Marciano falou que estão 

sendo concluídas, neste último ano de mandato (ano eleitoral), obras iniciadas no 

governo da ex-prefeita prefeita Renilde Bulhões, destacando que tais obras não foram 

concluídas à época porque a então prefeita havia perdido as eleições. Diz que a 

construção da Unidade Básica de Saúde do Bairro São José foi iniciada no governo da 
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ex-prefeita Renilde Bulhões, que o irmão dela (da prefeita) foi quem ganhou a licitação 

e construiu “fora do projeto”. Por essa razão, afirma que a atual administração gastou 

mais de duzentos mil reais de recursos próprios para desmanchar e construiu igual ao 

projeto, para que a Caixa Econômica “pudesse liberar os recursos”. Ainda com a 

palavra, o Vereador José Vaz fala sobre a quadra de esportes da Escola Municipal 

Senhora Santana dizendo o seguinte: “vai ser desmanchada toda porque o irmão de 

Renilde Bulhões, que ganhou a licitação, segurou o dinheiro e a Caixa disse só libero o 

restante do dinheiro que se fizerem a quadra igual ao projeto ou a prefeitura me devolva 

todo o dinheiro. A prefeitura para não devolver o dinheiro vai desmanchar aquela 

quadra, fazê-la com recurso próprio até o ponto que a Caixa quer, pra poder a Caixa 

liberar, mas, ninguém disse isso aqui - só é pedindo que a gente elogie”. Critica os 

vereadores que pedem que todos os outros façam elogios a administração, ressaltando: 

“De elogios ninguém vive”. Lembra ter feito um questionamento na última sessão, 

perguntando porque foi que a ex-prefeita Renilde Bulhões, em seu último ano de 

mandato, havia enviado um ofício ao Dnocs devolvendo o prédio que sediava a 

secretaria municipal de saúde, à época, e, reafirma o que havia dito - que o local se 

tornou um ponto de drogas e os vândalos depredaram o prédio. Critica o pedido de 

alguns vereadores para que todos os vereadores “elogiem” a atual administração. Diz 

que o Vereador Jacson tem razão por ter pedido para que a gestora leve os vereadores 

para “fazer um curso de como ser vereador, por afirmar que a função é fiscalizar e 

legislar, e não “elogiar o que o prefeito faz”. Tece várias críticas a gestão por dizer que 

há uma grande quantidade de obras sendo executadas neste ano, mas, segundo ele 

(Vereador José Vaz) é somente neste ano, por ser eleitoral, uma vez que nos anos 2017, 

2018 e 2019, não foi realizado com a mesma intensidade. Volta a falar sobre o prédio 

que sediava a Secretaria Municipal de Saúde dizendo que o que o Vereador Genildo 

falou não respondeu a sua pergunta, onde questionava o motivo pelo qual a ex-prefeita 

Renilde Bulhões devolveu o prédio ao Dnocs após perder as eleições para o ex-prefeito 

Mário Silva. Para encerrar, informa o falecimento da Professora Socorro Batista e pede 

que esta Casa envie um moção de pesar aos familiares. Seguindo os pronunciamentos, 

usa a palavra o Vereador Moacir Júnior que após os cumprimentos iniciais lamenta o 

falecimento da Professora Socorro Batista e elogia uma crônica do escritos santanense 

Clerisvaldo Chagas, que segundo ele (Vereador Moacir) retrata o desenvolvimento de 
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Santana do Ipanema, principalmente o salto que dará com a implantação do curso de 

medicina, (que está para chegar). Afirma que em virtude da “boa administração do 

grupo Bulhões” o comércio santanense, bem como o hospital, se tornaram referência na 

região. Relata os serviços oferecidos pelo hospital, os avanços que considera ter havido 

e, ao contrário, do que mencionou o Vereador José Vaz, diz ser preciso elogiar todo o 

trabalho realizado pela atual Gestão pelo fato de ter gerado “um grande 

desenvolvimento no Município”. Fala sobre o calçamento das ruas dizendo o seguinte: 

“Quando a gente acorda parece ter uma rua sendo pavimentada isso cabe uma boa 

administração, isso é uma boa gestão, um compromisso que se tem em Santana”. Diz ter 

orgulho em ser santanense e fazer parte do bloco de vereadores que dá sustentação a 

administração do município. Repete que é preciso elogiar o trabalho da Gestão, pois diz 

que as unidades de saúde foram reformadas para prestar uma assistência mais 

humanizada aos usuários, como também conforto aos servidores; que as ruas parecem 

de uma capital; que há uma frota de veículos próprios nunca vista antes. Depois destaca 

que ao invés de um vereador dizer que em Santana “tem coisas para fazer” deveria 

dizer: “o caos que Santana dói no passado”. Diz que deveria haver elogios a Prefeita 

Christiane pelo fato da mesma “ter abdicado o salário para ser prefeita”. Afirma que a 

mesmo tomou essa decisão porque tem amor e carinho pelo projeto político que a 

família Bulhões tem para Santana do Ipanema. Para finalizar, diz acreditar que o povo 

santanense reconhece o trabalho desenvolvido pelo grupo Bulhões. Seguindo, usa a 

palavra o Vereador Marciano do Couro que depois dos cumprimentos iniciais de praxe, 

começa dizendo que durante esta semana sofreu algumas críticas por ter sido “espalhado 

um vídeo” em que dizia que ele tinha um gabinete fora desta Casa, mas que “era 

sustentado” por este Poder. Por essa razão, pede que o Presidente Mário diga se o seu 

gabinete, instalado na Rua Delmiro Gouveia, é mantido por esta Casa. O Presidente 

esclarece o seguinte: “Nobre vereador, realmente Vossa Excelência tem um gabinete 

fora da Câmara, solicitado por Vossa Excelência, mas a Câmara de Vereadores não tem 

nenhuma despesa com esse gabinete”. O Vereador Marciano, por sua vez, segue com a 

palavra dizendo que está sofrendo “ataques”, mas quem quiser tomar qualquer 

satisfação pode o procurar. Explica que voltou a instalar o seu gabinete nas 

dependências deste Poder porque o endereço da Rua Delmiro Gouveia onde estava 

instalado passará a ser o seu comitê eleitoral. Sugere que quem quiser fazer qualquer 
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denúncia contra ele (Vereador Marciano) que faça por meio do Ministério Público por 

afirmar que é responsável pelos seus atos e não ter nada a esconder. Faz um relato da 

quantidade de proposições que apresentou nesta Casa dizendo ter sido mais de cem 

indicações, vinte requerimentos (sendo que alguns não foram aprovados). Diz ainda, 

realizar “fiscalizações” no município diariamente, e que, se sente contente pelas ações 

que moveu, por meio dos projetos, que denominou de: conselho do vereador; vereador 

na comunidade e vereador por um dia pelo fato de afirmar que foi ao ouvir as pessoas 

nas comunidades que elaborou o seu “plano de governo”. Explica que tal plano foi 

elaborado sem dificuldade porque foi baseado nos reclames da população. Diz ter 

ouvido reclames na área da educação; da infraestrutura; “da segurança do comércio”, 

como a falta de um ponto de embarque de pessoas que vem de outros municípios, a falta 

de um banheiro público. Informa ter tido uma reunião recentemente, com dois jovens e 

ter acrescentado “duas idéias jovens” em seu plano de governo, e, deixa aberto um 

espaço para qualquer pessoa que queira sugerir ações para que ele (Vereador Marciano) 

insira em plano de trabalho destacando o seguinte: “Eu não vou copiar e colar o plano 

de governo, e, fazer promessas mentirosas. Eu pego o plano de governo do prefeito e 

vejo que não concluíram trinta por cento. Eu não quero copiar o plano de governo desse; 

eu quero ouvir a população e transformar em ação, esse é uns dos pontos que a gente vai 

trabalhar”. Diz ter recebido reclamação de moradores da Rua Delmiro Gouveia e da Rua 

Manoel Medeiros de Aquino de que as casas que foram inundadas pelas enchentes foi 

em decorrência de um esgoto que escoa no Rio Ipanema. Conta que ao ir averiguar a 

situação in locu constatou que a margem do rio está cheio de lixo; que o esgotamento 

sanitário que deveria estar canalizado para a estação de tratamento, corre a céu aberto 

para o rio, e que, a situação é tão crítica que “nenhum cidadão tem a coragem” de 

adentrar no local para olhar de perto. Diante disso, questiona onde está sendo gasto o 

percentual de oitenta por cento da conta de água que cada cidadão paga para a 

manutenção do saneamento básico. Relato outros problemas existentes no município em 

relação a infraestrutura dizendo que na rua por trás da delegacia existe um “bueiro 

entupido” e por isso o esgoto corre a céu aberto; na Rua Professor Aloísio Ernande 

Brandão existe outro bueiro aberto e isso corre o risco de uma pessoa cair dentro. Fala 

sobre esses problemas estruturais e diz que não são resolvidos logo que surgem, mesmo 

afirmando que os impostos pagos pela população de Santana do Ipanema são os mais 
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caros do país. Como exemplo, relaciona: a taxa de iluminação pública, o ITBI (Imposto 

de Transmissão de Bens Imóveis); do saneamento básico, e, inclusive, o salário do 

prefeito. Tece críticas nesse sentido destacando: “Tudo que a gente paga aqui em nosso 

município que tanto se ama, que tanto zela, que dizem que é as mil maravilhas, os 

políticos que já entraram em nosso município, porém é uma das taxas mais caras; quem 

paga mais impostos se chama aqui em Santana. Eu pergunto, será que ama tanto 

Santana, será que defende tanto a nossa cidade?” Diz ter cobrado a pavimentação do 

bairro Clima Bom desde o início do mandato e agora se sente satisfeito pelo trabalho 

estar sendo realizado por afirmar que é fruto do seu trabalho de cobrança e fiscalização. 

Diz ter tomado conhecimento que ficará uma rua (principal) desse bairro sem ser 

pavimentada. Ainda sobre o assunto, diz que foi dito nesta Casa que os valores para a 

execução do referido calçamento são dos recursos próprios, entretanto, afirma que há 

uma placa no local explicitando que os recursos foram oriundos do governo federal – 

critica quem falou que os recursos eram próprios, mas, diz que não importa de onde 

vieram os recursos e ressalta: “Eu perco a eleição, mas fico satisfeito em ver as nossas 

comunidades calçadas. Foi o fruto do meu trabalho, de cobrança, oposição que a gente 

faz séria”. Pede que seja dito nesta Casa o trabalho que está executado com recursos 

próprios. Revela que a pavimentação do Bairro Clima Bom está custando setecentos e 

sete e sete mil reais. Faz a comparação desse valor com o salário pago a secretária de 

governo deste município, bem como a cada secretário municipal, dizendo que o valor 

que esses secretários recebem durante todo o mandato somam em torno de quinhentos 

mil reais. Para o orador (Vereador Marciano), “quase o valor da mencionada obra”, 

numa comunidade que possui mais de mil pessoas – critica. Diz não saber para que foi 

criada a secretaria de governo e ao mesmo tempo afirma que a mesma foi criada “para 

fazer arrumadinhos de cargos políticos”. Sugere que as pessoas olhem a lei delegada, 

que criou cargos, para ver o salário que é pago a uma só pessoa, comparem para ver 

quantos metros de calçamento poderiam ser feitos com os respectivos valores e frisa: “O 

dinheiro do recurso próprio é para pagar esses salários, não é para fazer calçamento 

não”. Diz é por essas coisas que não acredita mais na política e lhe deixa revoltado. 

Assegura que não quer fazer da política uma profissão frisando: “Eu não quero criar a 

minha política como profissão; estou aqui de passagem não sei se é só este mandato 

como vereador. Eu disse, desde o início - é o ultimo, não pretendo ser mais candidato a 
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vereador, fiz o que eu gosto, fiz o que eu queria, tive na rua com a população, o 

resultado foi a homenagem que recebi esta semana do meu aniversário, onde tive uma 

surpresa que até hoje estou emocionado com a atitude daqueles moradores”. Repete que 

sempre esteve nas comunidades para fazer brincadeiras, tomar café e ouvir os reclames 

das pessoas, por isso afirma: “Eu fiz o que fiz e gostei; não me arrependo e sei se eu 

fosse candidato a vereador e eu tirasse cem  votos eu estava satisfeito, porque foi cem 

votos que participou do meu mandato e conheceu a minha personalidade e deu um voto 

de confiança. Não importa, a mesma coisa eu falo como pré- candidato a prefeito, se eu 

tirar cem votos estou satisfeito, não estou preocupado e não adianta cabo eleitoral está 

rindo da minha cara. Agora quem estiver preocupado que corra atrás, que trabalhe 

porque ele tem dois lados: ao contrário de mim, depende da política e tem que ganhar a 

qualquer custo para sobreviver, e o outro lado, é que se deixar eu ganhar, eu vou acabar 

com as mamadas aqui de Santana”. Pede que sejam concluídas todas as obras de 

calçamento das ruas que “prometeram”, bem como resolvam que não falte médicos nos 

postos de saúde e que sejam dadas as condições aos professores de alunos terem aulas 

virtuais. Sobre isso, diz que sempre cobrou a instalação de internet na zona rural. Tece 

diversas críticas ao Poder Executivo e encerra. Após, usa  a palavra o Vereador Eudes 

Vieira que depois dos cumprimentos cobra a Gestora do Município que agilize o 

conserto da ponte existente na “Praça Paulo Ferreira” dizendo que esse conserto era 

para ter sido feito logo depois das enchentes que provocou o estrago na referida ponte. 

Pede que a prefeita, juntamente com o Deputado Isnaldo Bulhões cobrem ao 

Superintendente do DNIT (Departamento Nacional de Infraestrutura) agilidade para 

conclusão das obras de reforma da ponte existente no perímetro urbano da BR 316, pelo 

fato de alegar que o trecho se encontra interditado há cinco ou seis meses e os 

caminhoneiros estão tendo dificuldades para trafegar por dentro da cidade. Faz um 

apelo ao Secretário Municipal de Agricultura para mandar podar as árvores do Povoado 

São Félix, como também para dar apoio aos agricultores, frisando que não houve a 

distribuição de sementes para o plantio. Cobra o conserto das estradas. Falo a respeito 

de um ofício que diz que a ex-prefeita Renilde Bulhões encaminhou ao Dnocs 

(Departamento Nacional de Obras Contra a Seca), devolvendo o prédio em que era 

sediada a Secretaria Municipal de Saúde, após perder as eleições, dizendo que o 

município “é carente de prédios” e isso não deveria ter ocorrido. Aproveita e diz que o 
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saudoso prefeito Isnaldo Bulhões prometeu aos onze vereadores desta Casa que iria 

reformar e fazer a doação a este Poder um prédio público existente nos fundos desta 

Câmara, mas isso não se concretizou. Afirma haver muitos prédios alugados, a um 

preço alto, para sediar órgãos municipais. Por isso, sugere que o prédio vizinho a esta 

Casa seja reformado e sejam instalados órgãos que estejam em prédios locados. Cobra o 

conserto do poço artesiano, bem como da estrada da Serra do Gurgi. Lembra ser pré-

candidato a prefeito e diz que irá apresentar a sua proposta de trabalho a população. 

Meio ao discurso, diz que todos os gestores que já passaram deixaram algo realizado 

que beneficiou a população, mas diz acreditar que a maior obra quem fez foi o ex-

prefeito Marcos Davi – a construção do hospital. Prosseguindo os pronunciamentos, usa 

a palavra o Vereador Jacson Chagas que começa dizendo ser um agricultor que 

sempre defende a zona rural, embora haja “locutores da prefeitura que usam a tribuna 

para desviar o foco”. Fala sobre o período de inverno, diz que algumas comunidades 

rurais ainda não dispõem de água encanada e atribui a responsabilidade disso a falta de 

políticas públicas do município. Elogia o programa do governo federal que construiu 

cisternas “em quase todas as residências da zona rural” e critica o governo municipal 

por dizer que está se aproximando o período de estiagem, mas ainda não viu um plano 

de governo para fazer o abastecimento d’água para a população rural. Afirma que o que 

há é: “a prefeitura com um ou dois caminhões fazendo política para alguns vereadores”. 

Diz que o ex-secretário Marcelo de Areias teve o cuidado de fazer o cadastro das 

famílias que tem cisternas na zona rural e por isso está havendo a distribuição de água, 

por meio do governo federal - pelo Exército em algumas comunidades. Sugere que a 

prefeita “troque o time” por acreditar que alguns secretários não estão ajudando a 

mesma a governar o município de forma que as comunidades rurais sejam assistidas 

com o abastecimento d’água. Diz ainda, que para ser possível executar um plano de 

abastecimento d’água é preciso ser feito o conserto das estradas, por essa razão, faz a 

cobrança para que esse trabalho seja realizado por afirmar que há estradas intransitáveis 

em algumas comunidades. Diz ter passado três anos nesta Casa cobrando a execução de 

políticas públicas, como a distribuição de sementes aos agricultores e a aração de terras, 

mas, lamenta não ter sido atendido e volta a sugerir a prefeita que troque alguns 

secretários municipais. Pede ao povo que tenha cuidado com “os compradores de 

votos”, por afirmar que “são os que roubam a consciência do povo”. Diz que ao invés de 
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máquina da prefeitura estar limpando os barreiros dos agricultores ou fazendo o 

conserto de estradas, nos finais de semana e feriados está com alguns vereadores para 

“fazer política”. Sugere que a prefeita demita alguns funcionários contratados, 

embasados na “lei delegada”, para com o dinheiro que paga aos mesmos fazer a 

aquisição de máquinas ensiladeiras para ajudar aos agricultores no processo de 

montagem da silagem para o rebanho (alimento para o gado no período de estiagem). 

Diz que o saudoso prefeito Isnaldo Bulhões, juntamente com quatro vereadores desta 

Casa e prometeram na comunidade Olho D’água do Amaro colocar água encanada da 

referida comunidade até o Serrote dos Franças, mas não cumpriu – critica. Cobra 

“agilidade” na distribuição da merenda escolar. Pede que a prefeita vá averiguar como 

está sendo feito o calçamento da comunidade Clima Bom por afirmar que está de 

péssima qualidade. Por não haver mais oradores inscritos para usar a palavra, o 

Presidente Mário Siqueira encaminha o Decreto Legislativo nº 04/2020 às comissões, 

para emissão dos pareceres, e, submete as demais proposições a discussão e votação, 

obtendo o seguinte resultado: Projeto de Lei nº 23/020 e Decreto Legislativo nº 03/2020 

aprovados por unanimidade, os Requerimentos 07/2020 e 08/2020 rejeitados por 5 x 4 

(cinco votos contra e quatro a favor). Por não haver oradores inscritos para falar na 

ordem do dia e nem outros assuntos a tratar, o Presidente declara encerrada a presente 

sessão. E para constar, eu Moacir Júnior Alves Aquino, 1º Secretário, autorizei o 

registro da presente Ata, que após lida e achada conforme segue devidamente assinada. 


